
Omenino empu-
nhava uma es-
pada de pau, gol-

peando o ar, no mesmo 
instante em que jogava-
-se ao chão fazendo da 
sua espada uma metra-
lhadora que cuspia sali-
vas num rata, tá, tá...

Ajeita seu chapéu de 
soldado, confeccionado 
com jornal, limpa a rou-
pa e adentra a casa sob o 
olhar da mãe; vai direto 
ao chuveiro e algum tem-
po depois ela passa a es-
cova nos cabelos do me-
nino, formando ondula-
ções. Ajeita o colarinho da 
sua camisa e num ímpe-
to o garoto já está na rua, 
acompanhado pelo olhar 
da mãe, até virar a esqui-
na a caminho da escola. 

O tempo passou muito 
rápido e o menino, já jo-
venzinho, fazia um curso 
técnico de ferramenteiro 
com seu grande amigo e 
confidente, Fumagali.

Pouco antes da forma-
tura, o jovem Nadir re-
lata ao amigo Fumaga-
li os seus anseios para o 
futuro, fato que se tor-
naria uma decepção pa-
ra o amigo que contava 
com ele para montar uma 
oficina e prosperarem no 
ramo ferramenteiro. Po-
rém o desejo vocacional 
do jovem Nadir em se tor-
nar um militar o acom-
panhara desde a infância 
e agora surgia a oportu-
nidade e não queria per-
dê-la de modo algum.

Naquela noite ao dei-
tar-se, enquanto o sono 
não vinha, pensou minu-
ciosamente na sua vida 
e num cochilo onde car-
neirinhos pulavam uma 
cerca, chapéus de jornal 
caiam como uma cascata 
das suas cabeças até o so-
no o envolver em sonhos.

Era uma manhã espe-
cial para o senhor José 
Antonio Schibelsky, fiel 
às suas raízes polonesas. 
Seu filho entrava para a 
Academia de Policia, fa-
ria parte da Força Públi-
ca de São Paulo, em tran-
sição para a se tornar Po-
lícia Militar. Orgulho pa-
ra seu pai, desespero pa-
ra sua mãe dona Amélia 
Pupo Schibelsky, acostu-
mada ao seu pacato bair-
ro Morro Azul em Limei-
ra (SP). E agora seu me-
nino estava lá, na Acade-
mia de Polícia.

O Nadir agora era pra-
ça e no ano de 1986 deixa 
o Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento de Pra-
ças (C.F.A.P.) e se vê des-
tacado para Sumaré, su-
bordinado ao Comando 
de Americana. E lá esta-
va o senhor Nadir Apa-
recido Schibelsky, para 
orgulho dos seus pais, 
vestindo uma impecável 
farda da policia a servi-
ço da proteção do povo 
de Sumaré. 

Casado com a jovem 
Moriza Aparecida, agora 
Schibelsky, mudaram-se 
para Nova Veneza e aos 
poucos já eram conheci-
dos por todos, devido ao 
carisma do casal, onde 
Nadir inspirava respeito 
até nas pessoas do mal 
que por aqui viviam... 

Na sua integridade, en-
quanto policial, era um ci-
dadão que procurava ser 
útil em todos os aspectos 
que um homem possa ser. 
Devoto de Nossa Senhora 
de Fátima, tinha na santa 
a imagem da proteção. O 
efetivo policial em Suma-
ré era pequeno e aos pou-
cos policiais se destaca-
vam pelas suas bravuras 
e feitos , tornando seguro 
o cidadão quando via pas-
sar o fusquinha vermelho 
e preto da corporação.

A cidade tomava novas 
proporções e os proble-
mas aumentavam desdo-
brando o trabalho do po-
licial Nadir, que nas em-
poeiradas ruas de terra 
dos nossos bairros, ad-
vertia os play boys, que 
ousavam dar cavalos de 

pau com seus carros; agia 
com firmeza nas brigas 
de campeonatos de fute-
bol e assumia importante 
papel na prisão de crimi-
nosos, como a detenção 
do bandido Ratinho, réu 
confesso no assassinato 
da jovem Márcia, numa 
festa junina que aconte-
cia na escola Dom Jaime, 
onde o tiro assassino se 
misturou com as bombi-
nhas e rojões. Noutra fei-
ta mandou para a prisão 
uma tal loira que aterro-
rizava a cidade.

O soldado Nadir sem-
pre procurou se envol-
ver e ajudar as pessoas 
de modo a nunca per-
der a autoridade. Parti-
cipou da criação do Gru-
po dos Desbravadores de 
Sumaré, recrutando jo-

vens dos 12 aos 18 anos; 
foi candidato a verea-
dor pelo PPS, porem não 
conseguiu se eleger.

Assim foi a trajetória de 
vida deste homem que te-
ve como meta a seriedade, 
sem perder a ternura pe-
los valores da vida. Apo-
sentou-se na Policia Mili-
tar do Estado de São Pau-
lo; por onde passou dei-
xou amigos como Cláudio 
Padovani, Alaerte Menu-
zo, o guincheiro Guerrei-
ro, o ex-prefeito José De 
Nadai e tantos outros, co-
mo lembra o guarda no-
turno Dirço, que reporta-
va os acontecimentos da 
noite ao policial Nadir.

Por 50 anos, Nadir teve 
a sua companheira Mo-
riza e deste amor nasce-
ram os filhos Idiomar, 

Cristian e Antonio José e 
destes quatro netos.

Com certeza seu amigo 
Fumagali foi feliz na sua 
trajetória. O Nadir tam-
bém. Temos a certeza que 
ambos fizeram o que gos-
tavam de fazer.

Uma interrogação fi-
cou: Nadir não mereceria 
ser homenageado com 
um nome de rua da nos-
sa cidade? Ruas que tan-
to andou, fiscalizando e 
dando segurança aos mo-
radores...

Infelizmente Nadir 
nos deixou e agora com 
certeza faz parte de um 
batalhão celestial, onde 
não existem bandidos, só 
santos e boas praças. 

(Obs.: texto escrito 
em 03/05/2014)

Nadir Aparecido Schibelsky

HISTÓRIAS DE NOVA VENEZA

Marcha soldado...
(Nadir Aparecido Schibelsky)

Folclore Sumareense

Cupim no tubo plástico
Pesqueiro, ou Rancho dos Menuzzo na repre-

sa de Furnas, no município de Campo do Meio-
-MG. Na verdade, a propriedade era de quatro 
pessoas da família Menuzzo e mais dois outros 
sócios. O local era muito frequentado pelos pro-
prietários e amigos mais próximos. Não tinha 
uma semana que não tinha frequentadores. 

O local era aprazível. Tinha um grande casarão, 
com três quartos, um grande salão e dois banhei-
ros. E uma represa na frente, com muito peixe.

Logo nos primeiros dias da utilização do pes-
queiro, funcionários da Prefeitura de Campo do 
Meio foram lá e determinaram que o lixo do-
méstico não poderia ser despejado na represa. 
E que a solução para essa determinação era jo-
gar o lixo nas proximidades da construção e 
depois disso, espalhado e coberto com terra. 
O rancho tinha mais de 1 alqueire e portanto 
muito espaço para receber esse despejo, pro-
videncia que os donos prontamente tomaram. 

Esse despejo passou a ser feito através de tu-
bos de plástico. Com o passar do tempo os do-
nos do pesqueiro resolveram fazer pequenos 
furos nos tubos, onde o lixo se soltava pelo ca-
minho, medida que eliminaria a necessidade 
de ser espalhado num só lugar.

Alguns meses depois um visitantes notou um 
pedaço desse tubo no terreno, com os furos. Per-
gunta aqui, pergunta ali e ele não tinha uma in-
formação correta das pessoas que naquele mo-
mento estavam na pescaria. A conclusão que o 
grupo entendeu era que esses furos tinham sido 
feitos por cupins. Isso mesmo: cupins. Afinal, na-
quele pesqueiro existiam muitos cupins, instala-
dos em dezenas de cupinzeiros. Um deles, do lado 
do casarão, tinha mais de dois metros de altura.

Convencido dessa informação, esse visitante, 
de boa-fé, levou o tubo para Sumaré, com a fina-
lidade de ser encaminhado para a Escola Luiz 
de Queiroz, de Piracicaba, para ser analisado. 

Essa Escola, uma das maiores e melhores de 
Agronomia do país, iria pesquisar esse fenôme-
no incomum, com uma pergunta importante: 
cupim faz furo em plástico?

Alaerte Menuzzo
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